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RESUMO
Coleópteros passalídeos adultos foram col atados durante dois períodos sazonais completos de
coletas mensals noturnas, Cüln tonte luminosa, de janeiro de 1982 a dezembro de 1983, num cultivo
de andiroba (Campa guiancnsis). cercado por floresta tropical de terra firme, no alto no Urubu,
Amazonas, Brasil. De mnryo de 1983 em diante, os passalídeos também foram coletados durante o
dia, dlretamente dos troncos em decomposlyao na floresta em torno do local de coleta com luz. Foram
enco'ntrados Popifius margina tus (Perch., 1835), Vetu(lus transversus (Dalm., 181 7l, V. aft. platyrhinus
IHope, 18451. Velurius sp., Verres furcilabris (Eschs., 1829), Paxillus leachi (Mac Leay, 1819},
Passa/usrhodocélflfllopoides (Kuw., 1891), P. variiphyllus Kuw., 1891, P.latifrons Percho 1841, P.
eonvexus Dillm 1817, P. unicornis Lep. & Serv., 1825, P. 8ft. coarctatus Perch., 1835, P. mterstitialis
Eschs. 1829, P. ahortll·"lJS Perch., 1835, P. effriedae Luederw., 1931 e P. interruptus (Lin., 1758l.
S e- o rel;:lléldus e discutidos dados sobre riqueza dos passalideos, ativldade de vóo e dispersao,
Séllonalidélde, abulldancia relativa, razao sexual, número de colónlas e indivídiuos de cada estágio
Hilatura pur colonia.
Palavras chave: ArTléllOrlaS, Brasil, Coleoptera, Pdssalidae, rio Urubu, Vóo.
ABSTRACT
Arlull pilssalids were collected nocturnally in an andiroba (Carapa guianensis) plantation,
surrounded by lroplC:JI ulin tarest, at the upper Urubu River, Amazonas, Srazil, using artificiallight, al
rnonthly intr:rv3ls t"li:lw0.i:n January 1982 and December 1983, Startlng in March 1983, difterellt
developmelltal staues of these l.leetles were also collected diurnal1y fram rotten tree-trunks In the farest
i:ltOurld lhe lil)ht collect;,on place. The passalids found were Popilius margina tus (Perch., 1835). Veturius
/ransversus (Dallll., 1817), V. aft. pfatyrhinus (Hope, 1845), Veturius sp., Verres furcilabris (Eschs.
1829), Paú/tus leachi (Mac Leay, 1819), Passalus rhodoeanthopoides (Kuw., 1891), P. variiphyllus
Kuw., 1891, P. fafifrons Perch., 1841, P. convexus Dalm., 1817, P. unicornis Lep. & Serv .. 1825, P.
aff. coarela/us Perch., 1835, P. imerstitialis Eschs., 1829. P. abortivus Percho. 1835. P. elfriedae
Luederw., 1931 and P. interruptus (Lin., 1758) Observatil)ns on the r1chness of the passalids. flight
and dispersal actlvities, se8son8lity, relatlve abundanc€, sex ratio, number of colonles and nllmbcr of
c,lr;h Imlllature stage ror colony, are reported and discussed.
Key Wards: Amazonas, Brazil, Coleoptera, Passalidae, Urubu river. flight.
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INTRODUCÁO
Os primeiros estudos mais demorados da 1auna de coleópteros passalídeos
sulamericanos de urna mesma localidade, para conhecimento nao só de sua
riqueza em espécies, mas também de sua biologia e de elementos da estrutura de
suas comunidades, foram desenvolvldos por Morón (19791, Morón el all! (1985),
Castillo 119871, Fonseca 119881, BCihrnheim & Agular (1991) e Aguiar &
BCihrnhelm 11992).
Mullen & Hunter (1973), Hendrichs & Reyes-Castillo (19631 e Reyes-Castillo
& Halffter (1983, 1984/ foram os primeiros autores a tecer eonsidera<;óes sobre
as causas da desllltegrac;:ao dos grupos sociais de passalídeos e a consequente
dispersao dos adultos neles gerados, para colonizar novas troncos. Dados sobre
atlvidade de passalídeos 10ra dos troncos ern decomposiGao inexístern na
bibllografla do grupo.
O presente trabalho ocupa-se do acompanhamento da atividade de voo e
dlspersao de uma comunidade de passalídeos, durante 24 meses consecutivos,
em floresta tropical de terra firme, junto ao alto rio Urubu, no municípío de
Presidente Figueiredo, Estado do Amazonas, Brasil, durante os anos de 1982 e
1983.
MATERIAL E METODOS
O material estudado foi coletado a margem esquerda do alto rio Urubu, abaixo
do Km 100 da rodovia 8R-174 (Manaus-Boa Vista), em propriedade da
Reflorestadora Ajurieaba Uda. lea. 2 0 10'S, 59°49'W), municipio de Presidente
Figuelredo, Amazonas, Brasil (Aguiar & BCihrnheim 1992: 189). A cobertura
vegetal da área era constituida por plantio de andiroba (Carapa guianensisl, com
trechos de capoeira na periferia, circundados por floresta prímária de terra firme
e esta, num dos fados, limítrofe com a calha do rio Urubu. Os dados
pluviométricos mensais dos anos de 1982 e 1983 sao provenientes da bacia do
r:o Cuieiras, Amazonas, a 20 km do local das coletas e toram cedidos pela
Coordena9ao de Pesquisas em Hidrometeorologia do Instituto Nacional de
Pesquisas da Amazonia.
Os coleópteros passalídeos foram coletados quando voavam a luz de duas
lampadas mistas de mercúrio, de 160 e 250 watt, 220 volt, alimentadas por
gerador Honda E-500 através de um transformador 110/220 volt 500 w,
montadas contra um lenGol branco de 1,50 x 2,30m, esticado no seu maior
comprimento, perpendicularmente ao solo, montado sempre no mesmo local e
posi980 a cada mes de coleta.
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As coletas foram realizadas mensalmente, durante duas noites seguidas, de
18:00 as 6:00h do dia seguinte, entre o final da Lua Quarto Minguante e o início
da Lua Nova, durante vinte e quatro Illeses consecutivos, no período de janeiro de
1982 a dezembro de 1983, registrando o intervalo de hora da chegada de cada
coleóptero a luz. De marc;::o de 1983 em diante, também foram realizadas coletas
diurnas, dlretamente nos troncos em decomposic;::ao, encontrados na floresta até
500 m em torno do local da coleta com luz.
O material estudado encontra-se depositado na Colec;::a.o Entomológica do
Laboratório de Zoologla da Universidade do Amazonas, bem como os
pseudoscorpi6es fa réticos dos passalídeos, que também foram coletados,
cOllstituindo objeto de outro estudo (Aguiar & Bührnheim 1992}.
RESULTADOS
Durante os vinte e quatro meses consecutivos de coletas a luz, foram obtidos
135 exemplares de coleópteros passalídeos pertencentes a 15 espécies de 5
diferentes generas. Ocorreram na área Popilius margínatus (Percheron, 1835),
Veturius transversus (Dalman, 18171, Veturius aff. platyrh¡fWS (Hope, 1845),
Verres furcilabris (Eschscholtz, 1829), Paxillus leachi (Mac Leay, 18191. Passalus
rhodocantlJopoides (Kuwert, 1891), Passalus variiphyllus Kuwert, 1891, Passalus
fatifrons Percheron, 1841, Passafus convexus Dalman, 1817, Passalus unicornis
Lepeletier & Serville, 1825, Passalus aff. coarctatus Percheron, 1835, Passalus
interstitialis Eschscholz, 1829, Passalus abortivus Percheron, 1835, Passalus
elfriedae Luederwaldt, 1931 e Passalus interruptus (Lin., 1758).
Nas coletas efetuadas nos troncos em decomposic;::ao, até 500m em torno do
local de captura a luz, nos meses de mar90 a dezembro de 1983, examinamos 34
colonias de passalídeos, das quais obtrvemos 97 exemplares adultos e 67 fórmas
imaturas, de 11 espécies, dessas apenas uma nao ocorreu na luz, Veturius sp.
Cinco das espécies coletadas a luz nao foram encontradas nos troncos, Veturius
aft. platyrhinus, Paxillus leachi, Passalus in ters titia!is , P. abortivus e P. in terrup tus .
.4 coleta nos troncos contribuiu para elevar o conhecimento da diversidade da área
para 16 espécies.
Ocorreram passalídeos a luz em todos os meses dos dois anos de coleta no alto
rio Urubu, podendo-se dizer que houve maior frequencia deles nos meses de maio,
agosto/setembro, outubro e dezembro de 1982, abril, agosto/setembro e
Ilovembro de 1983 !Tab. 11,




Conheclmenlo currlulatlvo e sJzonalidade das espécies de Passalldae (Coleoptera), coletadas com fonte
IU'Tllnosa durante 24 meses, a partir de ¡aneiro de 1982 a dezembro de 1983, no alto rio Urubu, Amazonas.
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Tabela 2
Conheclmento progresslvo das espécles de Pdssalldae (Coleoptera), caletadas por colonias em troncos
rn descomposic;:ao durante 10 meses, de IllBrco a dezernbro de 1983, no Alto río Urubu, Amazonas.
e - NI.'nnero de colonias, A :-.' Número de Adul'toS; 1--= Numero de Imaturas.
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Búllrnlleim e Aguiar: Comunidade de Passalidcos no Amazonas
Popilius marginatus (Percheron, 1835)
Pop¡Jius margina tus ocorreu apenas tres vezes a luz no intervalo de dais anos,
nos meses de fevereiro de 1982, abril e dezembro de 1983 (Tab. 1), constituindo
2,2% dos passalídeos assim coletados (Fig. 2). Um macho chegou entre zero e
01 :00 h, outro entre 04 e 05:00 h e uma femea em horario desconhecido (Fig. 3).
A proporc;ao sexual fOl de 67 % de machos e 33 % de femeas IFig. 4). Nos
troncos, foi encontrada uma colonia com urna femea e um macho, além de seis
larvas, todos subcorticais, no mes de dezembro (Tab. 2).
Veturius transversus IDalman, 1817)
Esta espécle ocorreu dezesseis vez es a luz, no intervalo de dais anos, nos
meses de janeiro, maryo, maio e dezembro de 1982 e de janeiro a junho, agosto
e novembro de 19831Tab. 1, Fig. 11, constituindo 11,9% dos passalídeos asslm
coletados {Fig. 2). Dos Quatorze machos, oito chegaram no intervalo de 02 as
03:00 h, um de 03 as 04:00 h e quatro em horario desconhecido. As duas unicas
femeas chegaram entre 21 e 22:00 h e 03 e 04:00 h IFig. 3). A proporc;ao
sexual foi de 87,5% de machos para 10,5% de femeas (Fig. 4). Nos troncos,
foram encontradas tres colonias. Urna delas tinha apenas um macho e tres larvas,
em agosto, outra com quatro machos, oito fémeas, 11 larvas e 10 ovos, todos no
cerne, cm novembro e ainda outra, com um macho e urna femea, cm dezembro
(Tab 21.
Veturius aff.platyrhinus IHope, 18451
Este Veturius ocorreu Quatro vezes a luz, no intervalo das coletas, nos meses
de rnflio, jul'no e agosto de 1982 e no mes de abril de 1983 (Tab. 1), constituindo
3% dos passalídeos assim coletados (Fig. 2). Dos tres machos, urn chegou entre
01 e 02:00 h e dais cm horário desconhecido. A única femea chegou entre 22 e
23:00 h. A proporc;ao sexual foi de 75% de machos e 25% de femeas. Nos
troncos, nao foi encontrada nenhuma colonia dessa espécie.
Verres furcilabris IEschscholtz, 1829)
Este passalídeo só ocorreu uma vez a luz, em dezembro de 1982 (Tab. 1),
constituindo 0,7% dos passalídeos assim coletados. Este único exemplar, uma
fi'''1l8B, chegou no intervalo de 22 as 23:00 h. Nos troncos foram encontradas tres
COIOrli<:lS, urna delas com apenas um macho em agosto, outra com um macho, urna
femca e seis ovos e ainda outra só corn um macho, ambas em setembro (Tab. 2).
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AbundAncia relativa dos passal(deos coletados mensalmente Si luz, no Alto ,iD Urubu, Amazonas, Brasil, nos anos
de 1982 e 1983, comparada com a acumulada dos dais anos.
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Paxíllus leachí (Mac Leay, 1819)
Este Paxi//us ocorreu apenas uma vez á luz, em maio de 1982 (Tab. 1),
constituindo 0,7 0/0 dos passalídeos assim coletados. Este único exemplar, um
macho, chegou em horário desconhecido. Nos troncos, nao foi encontrada
nenhuma colonia.
Passalus rhodocanthopoídes (Kuwert, 1891)
Esta espécie de Passalus ocorreu 26 vezes a luz no periodo das coletas, nos
meses de junho a dezembro de 1982 e de janeiro a maio, novembro e dezembro
de 1983 (Tab. 1, Fig. 1), constituindo 19,3% dos passalídeos assim coletados
(Flg. 2). Dos 21 machos, um chegou entre 18 e 19:00 h, tres chegaram entre 23
e 24 h, oito entre zero e 01 :00 h, um chegou entre 03 e 04:00 h, um entre 05
e 06:00 h e sete chegaram em horário desconhecido. Das cinco femeas, urna
chegou entre 18 e 19:00 h, tres chegaram entre 19 e 20:00 h e uma chegou
entre 20 e 21 :00 h (Fig. 3). A proporr;ao sexual foi de 80% de machos e 20% de
femeas (Fig. 4). Nos troncos, foram encontradas tres colonias, uma com quatro
femeas e um macho, em julho, outra com urn macho e ainda outra com tres
femeas, UIll macho e urna larva no alburno, ambas no mes de outubro (Tab. 2).
Passalus varííphyllus Kuwert, 1891
Esta espécle ocorreu apenas uma vez a luz, ern novembro de 1983 (Tab. 1),
constituindo 0,7% dos passalídeos assim coletados. O único exemplar, um macho,
chegoLl no intervalo das 19 as 20 h. Nos troncos, forarn encontradas tres
colonias, a primeira corn duas fe meas e um macho em marc;:o, outra com duas
femeas e quatro machos em junho e ainda outra, com urna fémea e um macho em
¡ulho (Tab. 2).
Passalus latifrons Percheron, 1841
Oeste passalídeo, ocorreram aluz, apenas machos (Fig. 4), nove vezes durante
o período das coletas, nos meses de janeiro, mar(fo e julho de 1982 e nos de
mar<;o, abril e setembro de 1983 (Tab. 1), constituindo 6,6% dos passalídeos
assim coletados (Fig. 21. Dos nove machos, um chegou entre 21 e 22:00 h, tres
chegaram entre 22 e 23:00 h e cinco chegaram em horário desconhecido. Nos
troncos, foram encontradas treze colonias. Guatro em abril, apresentaram
respectivamente: urna femea; urna femea; um macho e urna fémea; e um macho.
63
B'J'1',')':c':n: e Agl.liar: Comunidade de Passalideos no Amazonas
INTERIIALD',;OC~HO:..:::::R~A=--- r- ---r '-- --'
1.00 - 1'100 !E::==] Passalus






















2000 _ 21 00
2100 _ 22:00
0100 _ 02 00
00·00 _ 01·00








Freqüencia do horárlO ele vao, por sexo, de OltO espécies de passalídeos ocorrldas El luz durante dOls












5 10 15 20 25
NUMERO DE INDIVIDUOS
O



























Propor9ao sexual e freqüencia dos indivíduos das espécies de passalideos, acorridas a luz em 24 meses consecutivos
de coletas durante 1982/83, no Alto rjo Urubu, Amazonas, Brasil.
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Urna colonia em maio, no cerne, com uma femea, um macho e urna larva. Tres
colonias em agosto, respectivamente com: uma femea, um macho e oito larvas;
duas femeas, urna larva, duas pupas e um ovo; urna femea, um macho, urna larva
e urna pupa. Tres outras colonias foram encontradas em setembro, com
respect1varnente: uma femea e um macho; duas femeas, duas larvas e urna pupa;
tres fe meas e duas larvas. Duas colonias ainda foram encontradas em outubro,
com respectivamente um macho e outra com um macho e urna femea (Tab. 2).
Passalus convexus Dalman, 1817
Esta espécie ocorreu dezessete vezes a luz, no intervalo de dais anos, nos
meses de jnneiro e julho a novembro de 1982 e nos meses de abril, maio, julho e
outubro de 1983 ITab. 1, Fig. 11, constitutindo 12,6% dos passalídeos assim cole-
tados IFig. 21. Dos oito machos, dois chegaram entre zero e 01 :00 h, dois entre
01 e 02:00 h, um chegou entre 02 e 03:00 h e tres chegaram em horário
desconhecido. Das nove femeas, urna chegou no intervalo de 20 as 21 :00 h, tres
cllegaram 110 Intervalo de 21 a 22:00 h. urna chegou de 22 as 23:00h, outra de
zero a 01 :00 h e tres chegaram em horário desconhecido (Fig. 3). A propan;:ao
sexual foi de 47% de machos e 53% de femeas (Fig. 4). Nos troncos, taram
encontradas duas colonias. Uma delas em mar<;:o, com treze adultos e urna larva,
outra em abril cam alto adultos (quatro femeas, tres machos e um adulto de sexo
desconhecldol ITab 21.
Passalus unicornis Lepeletier & Serville, 1825
Este passalídeo ocorreu nove vezes a luz, durante o período das coletas, nos
meses de fevereiro, agosto, outubro e novembro de 1982 e fevereiro, abril, agosto
e novembro de 1983 (Tab. 11, eonstituindo 6,6% dos passalídeos assim
coletados IFig. 21. Dos cinco machos, dois chegaram entre 03 e 04:00 h, dois
entre 04 e 05:00 h e um chegou eOl horário desconhecido. Oas quatro feOleas,
duas chegaram entre 20 e 21 :00 h, urna chegou entre 01 e 02:00 h e urna em
horário deseonhecido IFig. 31. A propor9iío sexual foi de 55,5% de machos e
44,5% de femeas {Fig. 4). Nos troncos, foi encontrada uma colonia em abril, com
apenas um macho (Tab. 21.
Passalus aff. coarctatus Percheron, 1835
Este Passalus acorreu aito vezes a luz, durante o período de coleta, nos meses
de marGo, agosto, setembra e dezembro de 1982 e nos de janeiro, setembro e
dezembro de 1983 (Tab. 1), constituindo 5,9% dos passalideos assim coletados
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(Fig. 21. Dos CinCO machos, um chegou entre zero e 01 :00 h, tres chegaram entre
01 e 02:00 h e urn chegou em horário desconhecido. Das tres femeas, uma
chegou entre 22 e 23:00 h, outra entre 04 e 05:00 h e ainda outra em horário
desconhecido (Fig. 31. A propor,ao sexual fOI de 62,5% de machos e 37,5% de
femeas (Fig. 4). Nos troncos, fOI encontrada uma colonia em abril com cinco
machos (Tab. 21.
Passalus interstitialis Eschscholz, 1829
Esta espécie ocorreu daze vezes a luz, durante os dais anos de coletas, nos
meses de janeiro, marC{a, abril, maio, julho, setembro e dezembro de 1982 e nos
de abril, outubro e dezembro de 1983 (Tab. 11, constituindo 8,9% dos passalídeos
assim coletados (Fig. 21. Dos seis machos, um chegou entre 04 e 05:00 h e cinco
chegaram em horário desconhecido. Das seis fémeas, duas chegaram entre 22 e
23:00 h, uma chegoLJ entre zero e 01 :OOh e tres chegaram em horário
desconhecido (Fi9. 31. A propor,ao sexual loi de 50% Ilig. 41. Nos troncos, nao















rreqÍJórlCI;) e élbundi'¡¡lClél relativa di1s colónlas de especies de passalídeos, encontradas em troncos
célIdos, rlO Alto rlo Urubli, Ama/onas. Bri1SII, durante dez meses consecutiva::; de coletas, de rnarc;;o él
df~l[,!TIhro de 1983
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Passalus abortivus Percheron, 1835
Esta espécie ocorreu apenas duas vezes a luz, durante todo o período de
coleta, nos meses de outubro de 1982 e novembro de 1983 (Tab. 1), constltuindo
1,5% dos passalídeos assim coletados. Dois machos chegaram entre 23 e 24:00
h e entre zero e 01 :00 h. Nao ocorreram femeas (Fig. 4). Nos troncos, nao foi en-
contrada nenhuma colonia dessa espécie.
Passalus elfriedae Luederwaldt, 1931
Este passalídeo ocorreu dez vezes a luz, no intervalo de dois anos, nos meses
de janeiro, fevereiro, maio e setembro de 1982 e abril, agosto, setembro e
dezembro de 1983 {Tab. 1), constituindo 7 AS'ó dos passalídeos assim coletados
(Fig. 2). Dos dez machos, tres chegaram no Intervalo de 21 ás 22:00 h, dais de
22 ás 23:00 h e Cinco em horário desconhecido IFig. 31. N 60 ocorreram femeas
(Fig. 4). Nos troncos, foram encontradas tres colonias. Uma delas com apenas um
macho, ern marGo, outra em abril com urna femea, um macho, duas larvas, uma
pupa El seis ovos e alllda outra em outubro com um macho e duas larvas (Tab. 2).
Passalus interruptus (Lin., 1758)
Este Passa/us ocorreu dezessete vezes El luz, durante o período das coletas, nos
meses fevereiro, maio, agosto a novembro de 1982 e em janeiro, fevereiro, abril,
mala, Julho, setembro e novembro de 1983 (Tab. 1, Flg. 1), constituindo 12,6%
dos passalídeos assim coletados (Fig. 2). Dos nove machos, um chegou no
intervalo de 19 ás 20:00 h, um de 03 ás 04:00h, quatro chegaram de 04 ás
05:00 h, dais de 05 ás 06:00 h e um chegou em horário desconhecido. Das oito
femens, duas chegaram entre 23 e 24:00 h, urna chegou entre zero e 01 :00 h,
duss chegararn entre 02 e 03:00 h e tres em horário desconhecido (Flg. 3). A
proporG50 sexuql fOI de 53% de machos e 47% fémeas (Fig. 4). Nos troncos, nao
foi encontrada nenhurna colonia desta espécle.
DlscussAo
A diversidade dos coleópteros passalídeos do alto rio Urubu, alcan<;:ando 16
cspécles, mostrou-se relativamente alta se considerarmos o achado de 9 espécies
em bosque tropical em Los Tuxtlas, Veracruz, no México (Morón 1979), 13
espéc](~s cm coletas trimestrais diurnas e l10turnas durante um ano, em bosque
tropico1 peren,fólio em Boca del Chajul, Chiapas, no Mexico (Morón el al. 1985),
13 cspécies em 18 coletElS durante dois anos, em bosque tropical em Los Tuxtlas,
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Veracruz, no México (Castillo, 1987), 11 espécies em 13 meses consecutivos de
coleta, em floresta de terra firme, próximo El Manaus, Amazonas, no Brasil
(Fonseca 1988) e 5 espécies em duas coletas, uma na esta<;Bo chuvosa e outra
na seca, em floresta tropical de terra firme, na ilha de Maracá, Roraima, no Brasil
(Bührnhelm & Aguiar 1991). Ainda que coletas diretas nos troncos em
decomposi¡;BO estejam sujeitas a muitas variáveis, inclusive esfor<;D de coleta na
unidade de tempo, nos dez meses em que também a utilizamos, obtivemos uma
riqueza de 11 espécies, que se aproxima dos resultados alcanc;:ados pelos autores
citados (Tab. 2). Nossas coletas sob a luz no rio Urubu contribuiram decisivamente
para o resultado alcanc;:ado, pOlS revelaram 5 espécjes que n ft o foram encontradas
nos troncos e depois de 10 meses de seu emprego, já permitiram o conhecimento
de 13 (86%1 das 15 espécies assim obtidas. Aa fim de 12 meses destas coletas
El luz, o número de espécies conhecidas da área chegou a 14 (93%) do total, que
só foi alcanc;:ado no 22° mes (Tab. 1). Das 11 espécies coletadas nos troncos,
urna nao ocorreu sob a luz, Veturius sp ..
A abundancia relativa das espécies de passalídeas caletados a luz no rio Urubu
mostrau pequena diferenc;:a de 1982 para 1983, ambas com Passalus
rhodocanthopoldes, P. convexus, P. interruptus e Veturius transversus como
espécies mals abundantes, em ardem decrescente. A abundacia relativa
acumulada dos dais anos mostrou-se muito semelhante a verificada em 1982 (Fig.
2). Ainda nao há dados na literatura sobre abundancJa relativa de passalídeos
coletados El luz, durante a dispersao para colonizac;:ao de novas troncos.
Há poucas referencias na literatura sobre a sazonalidade dos passalídeos, em
vista dos autores que estudaram outras comunidades desses insetos nao haverem
usado luz em suas coletas. Apenas Morón et al. (1985), em capturas trimestrais
durfHlte urn ano, utilizaram luz branca fluorescente e só obtiveram com esta,
exemplares de 3 das 13 espécies que encontraram, buscando-os também
diretamente 110S troncos em decomposic;:ao. Das espécies que coletamos, apenas
Passalus interstitialis foi capturada El luz por Morón et al. (loe. ciL), que os
obtiveréHn em maio e outubro, meses em que também chegaram a luz no ria
Urubu (Tab.11. A obten,ao de 15 espécies de passalideos sob a luz no "O Urubu,
pode ter sido conseqüencia do tipo de lampada que utilizamos, do tempo que
pernwneceu ligada, da época do mes das coletas, do impacto ambiental do cultivo
florestal junto ao local de coleta al! mesmo de termos trabal hado numa regLao de
diversidade mais alta.
A espécle mais abundante Passalus rhodocanthopoides, nao mostrau nenhuma
regularldade anu81 ou mesrno sazonal, pois se fez presente sem interru~lc;:ao de
julho de 1982 ¡] niaio de 1983, cobrindo um período seco e um chuvoso
completos, para só reaparecer em novembro de 1983, já no início do período de
chuvas scguinte (Fig. 1l. Nao conseguimos também registrar, em qualquer das
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espécies estudadas, nenhuma preferencia clara por alguma sequencl8 de meses
do ano para a dispersao, como Hendrichs e Reyes-Castillo (1963) observaram
Ptichopus angula tus Perch., 1835, que colonizava detritos de formigueiros no
México, saindo durante o crepúsculo nos meses de maio a agosto. Em todos os
casos em que pudemos constatar a dispersao por quatro ou mais meses seguidos
no primeiro ano, no outro nao fOI possível observa-los dispersando por mais de um
mes consecutivo.
Considerando todos os passalídeos coletados sob a luz no período de estudo,
houve piCOS de ocorrencia, tanto no número de indivíduos, quanto no número de
espécies, em maio, outubro e dezembro de 1982 e em abril, setembro e dezembro
de 1983 (Tab. 1). Entretanto, as espécies mais abundantes a luz mostraram picos
de ocorrencia entre outubro e dezembro de 1982, que nao se repetiram para
nellhuma delas em 1983 (Fig. 11. Como os dados do trabalho foram obtidos em
anos sob a influencia do fenómeno climático denominado "El Niño" (Kayano &
Maura 1986, MollOn 1992), com reduzida precipita9ao mesmo nos meses mais
chuvosos, nao cabe discutir possíveis rela96es entre a sazonalidade dos
passalídeos e as duas esta90es do ano, especialmente quando se desconhece
como eles se comportam nos anos típicos.
Os passalídeos no rio Urubu mostraram atlvldade de vao desde o início da noite
até a LJltlma hora da madrugada, antes do amanhecer. Algumas espécies
demonstraram atividade durante todo o período noturno, como Passalus
rhodocantopoides, P. unicornis e P. interruptus, outras numa faixa bastante amplz
da noite, como P. convexus, P. in ters titialis , P. aff. coarctatus e Veturius
transversus e ainda outras, apenas nas primeiras horas da noite, como P. latifrons,
P. variiphyllus e P. elfriedae IFig. 3), comportando-se estas ultimas como
Ptichopus angulatus, no México (Hendrichs & Reyes-Castillo 1963).
As espécies que ocorreram em maior número de exemplares sob a luz,
mostraram um horário de atividade de vao distinto para cada sexo, com uma
preferencia dos machos pelas primeiras horas da noite e das temeas pela
madrugada (Fig. 3). As excess6es ocorreram em P. rhodocanthopoides, quando
apenas um dos 14 machos capturados sob a luz foi achado na primeira hora da
noite e em P. interruptus, quando um dos 8 machos coletados toi encontrado na
segunda hora. Ouanto a preferencia das femeas, aconteceram também duas
excessoes, em V. transversus, quando uma das duas femeas coletadas toi
encontrnda no :,ntervalo de 03 as 04 horas e em P. aff. coarctatus, quando urna
das duas temeas coletadas fOI achada no intervalo de 04 as 05 horas. Estas
excessoes podem ser consequencla de que algumas vezes, nao se consegue
surpreender o coleóptero no momento exato de sua chegada a luz, seja por lapso
de aten<;:50 ou porque ele pOLJSOLJ antes de alcancar o lenyoi, só senda encontrado
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mais tarde ou no dia seguinte, por entrar em ativldade lago depois que a luz é
acesa.
Apesar de só terem acorrido fémeas de Verres furcilabris sob a luz e P.
in ters titialis , P. interruptus e P. convexus terem apresentado uma proporc;:ao
sexual igual ou próxima a 1: 1, todas as demais espécies se apresentaram com um
número de machos superior ao de femeas, chegando cinco delas (30%) a estar
representadas apenas por machos (Fig. 41. Southwood (19751 já comenta, em
vista de trabalhos de alguns autores sobre coletas de insetos com armadilhas
luminosas, que tais resultados podem ser mais devidos a um efeito seletivo da
quafidade da luz sobre os sexos, do que a uma real diferenc;:a na atividade de voo.
Ainda cabem portanto, comparac;:6es com diferentes tipos de luz e diferentes
técnicas de captura, para reconhecimento das amostras que mais se aproximem
da verdadelra composic;:ao da comunidade de um local.
As colonias mais freqüentes nos troncos examinados foram de P. latifrons
(36%) seguidas de P. elfriedae, P. rhodocanthopoides, P. unicomis, P variiphyllus,
Veturius tranversus e Verres furcilabris, estas últimas, todas na mesma propon;:ao
(9%1 (Fig. 51, enquanto na ilha de Maracá Bührnheim & Aguiar (1991) assinalaram
como mais freqüentes V. furcilabris e Passalus glaberrimus.
A composic;:ao faunística do Urubu mostrou-se, como já era de esperar pela
relativa proximidade geográfica, mais semelhante a de Manaus e apesar de
nossas coletas nos troncos nao terem sido sempre exaustivas, em alguns casos
de colonias com numero muito elevado de adultos, Passalus latifrons e Passalus
convexus mostraram-se as espécles mais abundantes nos troncos, constituindo
um resultado idéntico ao de Fonseca (198B), onde P. convexus predominou.
A avaliac;:ao do conheclmento progressivo da diversidade dos passalídeos no no
Urubu, com o uso de luz mista de mercúrio (Tab. 1 j, mostra que apenas urna
espécie foi acrescentada a riqueza da área no segundo ano de coleta. Este
resultado sugere pelo menos, que em levantamentos desta família em áreas com
condic;:oes Similares. doze coletas mensais consecutivas com luz podem ser
suficientes para a obtenc;:ao de uma amostra bastante significativa da riqueza da
área. Em vista do encontro de colonias de passalídeos em outros ambientes que
nao troncos em decomposic;:ao {Luederwaldt 1931, Hendrichs & Reyes-Castillo
1963, Ribeiro & Fonseca 19911, acresce-se á coleta com luz, a potencialidade de
amostrar passalídeos indep811dentemente do ambiente em que vivam su as
colonias. A reduc;:ao das variáveis envolvidas nesta técnica de amostragem, pela
padroniza<;ao da qualidade, potencia e posic;:ao da lampada, época do mes para
amostragem e coleta durante todo o período noturno, permitem comparac;:6es de
razoável confiabilidade entre comunidades, além da certeza de que as espécies
capturadas estao em processo de dispersao para início de novas colonias.
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o conhecimento progressivo da diversidade dos passalídeos no rio Urubu, pela
coleta direta nos troncos em decomposi9aO, de mar90 a dezembro de 1983,
resultou no conheclmento de 11 espécies ao fim daqueles dez meses. Ainda que
os resultados das duas técnicas nao se prestem a comparaGoes pelos seu s valores
absolutos, sob a luz no mesmo período, de' maryo a dezembro de 1983,
alcanyamos 13 espécies, 9 também encontradas nos troncos e 4 apenas na luz,
resultado que tal vez pudesse ser alterado com um maior esfor90 de coleta nos
troncos.
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